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E l espada mexicano Juan Silveti en una verónica á su primer toro de la corrida celebrada 
en «Las Arenas> de Barcelona, el día 8 del corriente 

(Fotografía M. Mateo) 

f 20 c t s . 



Matadores de toros 
Algabeño II, Pedro Carranza ; a p o ­

d e r a d o , D . J u a n C a b e l l o S a l a d o , G o n ­
z a l o d e C ó r d o b a , 20, M a d r i d . 

Ballesteros, Florentino; a p o d e r a d o , 
. M a n u e l A c e d o , c a l l e L a t o n e r o s - , 1 73, 

M a d r i d . 
Belmonte, Juan; a p o d e r a d o , D . J u a n 

M a n u e l R o d r í g u e z , c a l l e M a n u e l F e r ­
n á n d e z y G o n z á l e z , 1, M a d r i d . 

Cocherito, Castor J. Ibarra; a p o d e ­
r a d o , D . J u a n M a n u e l R o d r í g u e z , M a ­
n u e l F e r n á n d e z y G o n z á l e z , 1, M a d r i d . 

Flores, Isidoro Marti; a p o d e r a d o , 
D . M a n u e l R o d r í g u e z V á z q u e z , c a l l e 
C e r v a n t e s , n ú m . 11, p r a l , M a d r i d . 

Fortuna, Diego Mazquiarán; a p o d e ­
r a d o ^ . E n r i q u e L a p o u l i d e , C a r d e n a l 
C i s n e r o s , 60, M a d r i d . 

Freg, Luis; a p o d e r a d o , D . J u a n C a ­
b e l l o , G o n z a l o d e C ó r d o b a , 20, M a ­
d r i d . 

Gallito, José Gómez; a p o d e r a d o , d o n 
M a n u e l P i n e d a , T r a j a n o , 35, S e v i l l a . 

Gaona, Rodolfo; a p o d e r a d o , D . M a ­
n u e l R o d r í g u e z V á z q u e z , c a l l e V e l á z -
q u e z , n ú m . 19, b a j o , M a d r i d . 

Malla, Agustín García; a p o d e r a d o , 
D . F r a n c i s c o C a s e r o V á r e l a , c a l l e H e r -
m o s i l l a , n ú m . 73, M a d r i d . 

Posada, Francisco; a p o d e r a d o , d o n 
M a n u e l A c e d o , L a t o n e r o s , 1 y 3, M a d r i d . 

Peribáñez, Pacomio; a p o d e r a d o , d o n 
A n g e l B r a n d i , S a n t a m a r í a , 24, M a d r i d . 

Saleri II, Julián Sáinz; a p o d e r a d o , 
D . M a n u e l A c e d o , c a l l e L a t o n e r o s , 1 y 
3, M a d r i d . 

Torquito, Serafín Vigióla; a p o d e ­
r a d o , D . V i c t o r i a n o A r g o m a n i z , H o r -
t a l e z a , n ú m . 47, M a d r i d . 

Matadores de novillos 
Almanseño, Pascual González, y 

Almanseño II, Juan González; a p o d e ­
r a d o , D . E d u a r d o B e r m ú d e z , S a n t a 
B r í g i d a , 4, M a d r i d . 

Bueno, Pascual; a p o d e r a d o , D . T o ­
m á s G a r c í a E s c u d e r o , G e n e r a l C a s t a ­
ñ o s , 1, M a d r i d . 

Chanito, S e b a s t i á n S u á r e z , a p o d e r a ­
d o , D . J u a n C a b e l l o S a l a d o , G o n z a l o 
d e C ó r d o b a , 20, M a d r i d . 

Charlot's y Llapisera; R e p r e s e n ­
t a n t e , V i c t o r i a n o A r g o m a n i z , H o r t a l e -
z a , 57 , M a d r i d . 

NOTABLE CUADRILLA EXCÉNTRICA 
del inimitable y artístico diestro cómico-burlesco 

D T A Z - C Ü A R I i O T 
de la que forman parte los sin rivales SACAS-
LLAPIDERA y lns dos grooms negros CHA. 
To-CHOCOLATE y CHA rO-BETÜN^ 

Representantes: En Barcelona: Juan Manuel 
Albert.—Rambla Santa Ménica, 23, Restaurant. 

En Madrid: J. G. Salado, Gonzalo de Córdoba, 20 
Freg, Salvador; a p o d e r a d o , D . j u a n 

C a b e l l o , G o n z a l o d e C ó r d o b a , 20, M a ­
d r i d . 

Gavira, Enrique Cano; a p o d e r a d o , 
D . M a n u e l A c e d o , c a l l e L a t o n e r o s , 1 y 
3, M a d r i d . 

García Reyes, Manuel; a p o d e r a d o , 
D . J u a n C a b e l l o S a l a d o , G o n z a l o d e 
C ó r d o b a , 20, M a d r i d . 

Gran Cuadrilla de Niños Sevilla­
nos.—Matadores: M a n u e l B e l m o n t e y 

Íosé B l a n c o Blanquito; a p o d e r a d o , d o n 
u a n M a n u e l R o d r í g u e z , c a l l e M a n u e l 

F e r n á n d e z y G o n z á l e z . 1. M a d r i d . 

Hipólito, José Sánchez; a p o d e r a d o , 
D . M a n u e l R o m e r o , A u g u s t o F i g u e r o a , 
35, p r i n c i p a l , M a d r i d . 

Lecumbt*ri, Zacarías; a p o d e r a d o , 
D . A l b e r t o Z a l d ú a , I t u r r i b i d e , 28, B i l ­
b a o - -

Marchenero, Luis Muñoz; a p o d e r a ­
d o , D . F r a n c i s c o H e r e n c i a , c a l l e M o r a -
t í n , n ú m . 30, 2.0, M a d r i d . 

Pacorro, Díaz Francisco; a p o d e r a 
d o , D . E n r i q u e G á r a t e , G r a v i n a , 22, 
S e v i l l a . 

Pelayo, Pedro; a p o d e r a d o , D . E n r i ­
q u e G á r a t e , G r a v i n a , 22, S e v i l l a . • 

Salas, Rafael; a p o d e r a d o , D . E m i l i o 
M i g u e l á ñ e z , O l i v a r , 19, M a d r i d . 

Zarco, José; a p o d e r a d o , D . A r t u r o 
M i l l o t , c a l l e S i l v a , 9, M a d r i d . 

Rejoneadores 
M a n u e l C a s i m i r o d ' A l m e i d a y J o s é C a ­

s i m i r o d ' A l m e i d a ; á s u s n o m b r e s , 
V i z e u ( P o r t u g a l ) . 
Ganaderos de reses bravas 

A l b a s e r r a d a , M a r q u é s d e ; d i v i s a a z u l 
y e n c a r n a d a , V a l v e r d e , n ú m . 36 
M a d r i d . 

A n g o s o , d o n V i c t o r i a n o ; d i v i s a v e r d e , 
b l a n c a y n e g r a . V i l l o r í a d e B u e n a -
m a d r e ( S a l a m a n c a ) . 

A l b a r r á n y M a r t í n e z , d o n M a n u e l ; d i v i s a 
a z u l , e n c a r n a d a y a m a r i l l a . B a d a j o z . 

B u e n o , D . J o s é ; d i v i s a e n c a r n a d a y 
c a ñ a , d e P a l a z u e l o s d e V e d i j a s ( V a -
l l a d o l i d ) . 

C l a i r a c , d o n A n t o n i o y d o n j e s ú s L . d é ; 
d i v i s a v e r d e y b l a n c a . M u c h a c h o s : 
A p o d e r a d o , d o n S a b i n o M é n d e z , Ra­
q u e t a , 1, S a l a m a n c a . 

C a m p o s , E m i l i o ; d i v i s a t u r q u í , b l a n c a 
y r o s a . P ó p u l o , 6, S e v i l l a . 

C a m p o s S á n c h e z , d o n G r e g o r i o ; d i v i s a 
c e l e s t e y , b l a n c a . R i o j a , 18, S e v i l l a . 

C o b a l e d a , d o n B e r n a b é ; d i v i s a v e r d e 
y e n c a r n a d a . C a m p o c e r r a d o ( S a l a ­
m a n c a ) . 

C o n t r e r a s , d o n J u a n d e ; d i v i s a b l a n c a , 
a m a r i l l a y a z u l . B u r g u i l l o s ( B a d a j o z ) . 

C o r t é s R o d r í g u e z , d o n V i c t o r i a n o ; d i ­
v i s a e n c a r n a d a y p a j i z a . G u a d a l i x 
d e l a S i e r r a ( M a d r i d ) . 

D o m e e q , d o n J o s é ; d i v i s a a z u l y b l a n ­
c a . J e r e z d e l a F r o n t e r a ( C á d i z ) . 

F e r n á n d e z , D . a C a s i m i r a ( V i u d a d e 
S o l e r ) ; d i v i s a a z u l , b l a n c a y a m a r i ­
l l a . B a d a j o z . 

F l o r e s , D . A g u s t í n ; d i v i s a b l a n c a , a z u l 
y e n c a r n a d a . P e ñ a s c o s a ( A l b a c e t e ) . 

F l o r e s y F l o r e s , d o n S a b i n o ; d i v i s a e n ­
c a r n a d a y c a ñ a . P e ñ a s c o s a ( A l b a ­
c e t e ) . 

F l o r e s , d o n V a l e n t í n ; d i v i s a a n a r a n j a -
d?„ P e ñ a s c o s a ( A l b a c e t e ) . 

F e r n á n d e z R e i n e r o , d o n T e r t u l i n o ; 
d i v i s a e n c a r n a d a y m o r a d a . T o r d e s i -
l l a s ( V a l l a d o l i d ) . 

F l o r e s , D . A n t o n i o ; d i v i s a v e r d e y p l a ­
t a . J e s ú s d e l G r a n P o d e r , n ú m e r o 21, 
S e v i l l a . 

G a n a d e r í a , D e h e s a A l a r c o n e s , c a s t a s , 
V e r a g u a c o n S a n t a C o l o m a y p o r s e ­
p a r a d o p u r a d e O l e a ; d i v i s a a z u l , 
e n c a r n a d a y o r o ; p r o p i e t a r i o s S a m u e l 
H e r m a n o s , P e ñ a s c o s a ( A l b a c e t e ) . 

G a r c í a , d o n M a n u e l ( a n t e s A l e a s ) ; d i ­
v i s a e n c a r n a d a y c a ñ a . C o l m e n a r 
V i e i o ( M a d r i d ) . 

G a r c í a , d o n J o s é ( a n t e s A l e a s ) ; d i v i s a 

e n c a r n a d a y c a ñ a . Colmenar'vT"" I 
( M a d r i d ) . a r V l e j o 

G a r c í a d e l a L a m a , J o s é S a l v a d o r - H-
v i s a b l a n c a , n e g r a y e n c a r n a d a ' , 
l i e G e n o v a , 17. M a d r i d . ' C a " 

. G ó m e z d a n _ E é l i x ; d i s i s a turcmi 
b l a n c a . C o l m e n a r V i e j o (Madrid) y 

G u a d a l e s t , s e ñ o r M a r q u é s de- di 
b l a n c a y n e g r a . G u z m á n e l B u e n o 1 ? 
S e v i l l a . ' l i 

H e r n á n d e z , H e r e d e r o s d e d o n Esteban 
d i v i s a e n c a r n a d a , c e l e s t e v b l a n r í 
C l a v e l , 13, M a d r i d . y t a n c a -

L ó p e z P l a t a , E x c m o . S r . D . Antonio-
d i v i s a c e l e s t e y b l a n c a , c a l l e Sar! 
E l o y , n ú m . 41, S e v i l l a . * n 

L i e n , M a r q u é s d e ; d i v i s a v e r d e calle 
P r i o r . S a l a m a n c a . 

M a r q u é s d e C a ñ a d a H o n d a ; divisa 
v i o l e t a , S e g o v i a . 

M a n j ó n , d o n F r a n c i s c o H e r r e r o s ; d i v i ­
s a a z u l y e n c a r n a d a . Santisteb'án del 
P u e r t o ( J a é n ) . 

M e d i n a G a r v e y , d o n P a t r i c i o ; divisa 
e n c a r n a d a , b l a n c a y c a ñ a . Jesús del 
G r a n P o d e r , 19, S e v i l l a . 

M o r e n o S a n t a m a r í a H e r m a n o s , seño­
r e s ; d i v i s a e n c a r n a d a , b l a n c a y ama-
r i l l a , S a n I s i d o r o , 9, S e v i l l a . 

M a r t í n e z , S r e s . H i j o s de D . V i c e n t e ; 
d i v i s a m o r a d a : R e p r e s e n t a n t e , F e r ­
n á n d e z M a r t í n e z ( J u l i á n ) . Colmenar 
V i e j o ( M a d r i d ) . 

M i u r a , E x c m o . S r . D . E d u a r d o ; divisa 
v e r d e y n e g r a e n M a d r i d ; encarnada 
y n e g r a e n l a s d e m á s p l a z a s de Es-

¡ p a ñ a . M o r o , 9, S e v i l l a . 
: P a b l o R o m e r o , d o n F e l i p e de; divisa 

c e l e s t e y b l a n c a . C o r r a l d e l Rey, 5, 
S e v i l l a . 

P á e z , d o n F r a n c i s c o (antes Marqués de 
l o s C a s t e l l o n e s ) ; d i v i s a a z u l y ama­
r i l l a . C ó r d o b a . 

P é r e z , d o n A r g i m i r o ; d i v i s a blanca. 
R o m a n o n e s , 42, S a l a m a n c a . 

P é i e z S a n c h ó n , D . A n t o n i o ; divisa en­
c a r n a d a , a m a r i l l a y a z u l . Salamanca. 

P é r e z T a b e r n e r o , d o n G r a c i l i a n o ; divi­
s a a z u l c e l e s t e , r o s a y c a ñ a . Maulla 
d e l o s C a ñ o s ( S a l a m a n c a ) . 

R i v a s , D . A b r a h á n V i c e n t e ; divisa en­
c a r n a d a y b l a n c a , d e Albergueria 
d e l a V a l m u z a ( S a l a m a n c a ) . 

R i v a s , d o n A n g e l ; d i v i s a amarilla y 
b l a n c a . V i l l a r d i e g u a (Zamora). 

S u r g a , d o n R a f a e l ; d i v i s a celestey en­
c a r n a d a . L a s C a b e z a s de S a n Juan 
( S e v i l l a ) . , , 

S á n c h e z y S á n c h e z , d o n Andrés, .ai" 
s a a z u l c e l e s t e y r o s a . Buena-Daru 
( S a l a m a n c a ) . , . . n r n „ . 

S á n c h e z , H i j o s d e A n d r é s ; d i v i s a Mo­
rilla y v e r d e . C o q u i l l a (Salamanca,; 

S a n t a C o l o m a , E x c m o . S r . C o n a e • 
d i v i s a a z u l y e n c a r n a d a . K i o 
s a s , 25, h o t e l , M a d r i d . a . 

S a n t o s , D . M a n u e l ; d i v i s a v e r d e y * 
rilla, d e S a n c h ó n d e l a S a g r a d a < * 
l a m a n c a ) . . zra-

S o t o m a y o r , d o n F l o r e n t i n o ; d i v i s a 
n a y o r o . C ó r d o b a . , v ¿ñs-

U r c o l a , d o n F é l i x ; d i v i s a v e r d e y & 
A l b a r e d a , 47, S e v i l l a . d i v i s a 

V i l l a g o d i o , S r . M a r q u é s cíe, ? Q m 

a m a r i l l a y b l a n c a . L i c e n c i a d o -
z a s , 4, B i l b a o . negra 

V i l l a r , H e r m a n o ; d i v i s a v e i d e , y M a n c a . M a d r i d . 

D I R E C T O R I O T A U R I N O 



T O B O S 3 ± J 3 Ñ T B A R G B L O I T A 
Las Atenas, viernes, 8 Septiembre 1916. 

Seis bueyes de Aleas, Gaona y la reaparición de los dos 
gravemente heridos Pacomio y Silveti dieron una buena 
entrada, que hubiera sido un llenazo de haber hecho otro 
día menos desapacible. 

Los tres espadas fueron ovacionados después de hacer 

LAS ARENAS—SILVETI PERFILADO PARA MATAR'SU PRIMERO 

L A S A R E N A S . - S I L V E T I D E S P U É S D E L A E S T O C A D A A ^ S U P R I M E R O 

el paseo, siéndolo primero el mexicano Silveti, después 
Peribáñez y luego Gaooa. La mansedumbre de las reses 
deslució una corrida que con ganado más lidiable hubiera 
indudablemente dejado indeleble recuerdo, pues los tres 
espadas venían dispuestos á todo, como lo demuestra el 
gran partido que le sacaron á aquellos bueyes carreteros. 

Los toros.—Seis ejemplares iguales en todo: pelo, tipo, 
peso y mansedumbre. Dos de ellos volvieron al corral, por 

ARENAS — GAONA EN UN MOLINETE A SU SEGUNDO 



T O R O S Y T O R E R O S 

LAS ARENAS.—SILVETI ARRANCANDO Á MATAR EL TERCERO 
(Apunte del natural, por Terruella.? 

m a n s o s y p o r e s t a r v i s i b l e m e n t e r e s e n t i d o s d e l o s c u a r t o s 
t r a s e r o s . 

E l s e g u n d o f u é s u s t i t u i d o p o r u n o d e M e d i n a G a r v e y , 
q u e f u é a l g o m e n o s m a n s o , y e l c u a r t o l o s u s t i t u y e r o n 
c o n u n b u e n m o z o d e D .a M a x i m i r t a H i d a l g o , q u e p a s ó 
p o r s u p o d e r í o , p u e s t a m b i é n m a n s u r r o n e ó d e l o l i ú d o . 

E n fin, u n a d e s d i c h a . Y o n o r e c u e r d o n a d a m á s m a n s o . 
Gaona.—Tuvo u n a g r a n t a r d e ; p e r o p r e c i s a c o n s i g n a r 

q u e t a m b i é n t u v o l a s u e r t e d e t o c a r l e , d e n t r o d e l o m a n s o , 
l o m á s m a n e j a b l e , a u n q u e t a m b i é n p r e c i s a d e j a r a p u n t a d o 
q u e é l p u s o d e s u p a r t e t o d o s u s a b e r y a m o r p r o p i o , s a ­
c a n d o p a r t i d o d e d o n d e c a s i e r a i m p o s i b l e s a c a r l o . 

S o b r e t o d o , e n e l p r i m e r o e s t u v o m u y d e c i d i d o y v a ­
l i e n t e , a p o d e r á n d o s e d e a q u e l h u i d o c a r r e t e r o y l o g r a n d o 
m a t a r l e f á c i l , h a b i l i d o s a y v a l i e n t e m e n t e . 

F u é u n a f a e n a d e c o n c i e n c i a , r e a l i z a d a c o m p l e t a m e n t e 
s p l o , r e s u l t a n d o u n a l u c h a corps á corps, u n a p e l e a a r t í s t i ­
c a , d e l a q u e s a l i ó v e n c e d o r e l l i d i a d o r , q u e d e m o s t r ó s e r ­
l o c o m p l e t o y b u e n o . 

L a m ú s i c a a m e n i z ó t a n c o n c i e n z u d a f a e n a . 

E n t a b l a s , y e n t r a n d o r á p i d o y r e c t o , dio u n a e s t o c a d a 
a l g o p a s a d a , d e s c a b e l l a n d o l u e g o a l s e g u n d o a p r e t ó n 
( O v a c i ó n g r a n d e , v u e l t a a l r u e d o y s a l i d a á l o s t e r c i o s . E l 
p ú b l i c o a b r o n c ó a l p * g s i d e n t e p o r n o c o n c e d e r l e l a o r t j a 
q u e f u é p e d i d a u n á n i m e m e n t e . ) 

L a f a e n a d e l c u a r t o f u é d e m á s r e l i e v e , p o r h a b e r e s t a ­
d o G a o n a s u p e r i o r e n l o s t r e s t e r c i o s , á p e s a r d e s e r e l d e 
D . a M a x i m i n a u n m a n s u r r ó n , a u n q u e s i n p i z c a d e m a l i c i a . 

R o d o l f o , d e a d e n t r o á f u e r a , p u s o u n g r a n p a r , o t r o c o ­
l o s a l a l c u a r t e o , m e d i o p a r , p o r d e s a r m a r l e e l b e r r e n d o 
p o r e l l a d o i z q u i e r d o , a c a b a n d o c o n u n o e n t e r o p o r e l d e ­
r e c h o , m a g n í f i c o . ( G r a n d i o s a o v a c i ó n y m ú s i c a . ) 

C o n t i n ú a t o c a n d o é s t a ; m u l e t e a m a g i s t r a l y c e ñ i d a ­
m e n t e , c o n p a s e s d e t o d o s c a l i b r e s , d e s t a c á n d o s e d o s m o ­
l i n e t e s , v a r i o s a r r o d i l l a d o s y o t r o s c o g i é n d o s e á l o s p i ­
t o n e s . 

Y a e l t o r a c o a g o t a d o , i g u a l a c e r c a y a r r a n c a n d o c o n fe , 
h a c i é n d o l o é l t o d o , c l a v a m e d i a a l g o i d a . Y a l a r e s e n l a s 
t a b l a s , l a d e s c a b e l l a á p u l s o á l a p r i m e r a . ( O v a c i ó n c l a ­
m o r o s a , l a s d o s o r e j a s y e l r a b o , a c a b a n d o p o r s a l i r á l o s 
m e d i o s . ) 

L o d i c h o : u n a m a g n í ñ c a t a r d e . A l t e r m i n a r l a c o r r i d a 
s a l i ó e n h o m b r o s . 

Pacomio. — P u d o h a c e r p o c o y p o c o h i z o ; p e r o l o p o c o 
q u e e j e c u t ó l o c o n s u m ó b i e n . C o n s i g u i ó a p l a u s o s t o r e a n ­
d o d e c a p a , e n q u i t e s y p a s a n d o d e m u l e t a . 

M a t ó a l s e g u n d o d e u n a e s t o c a d a c a í d a , p o r h u m i l l a r s e 
e l b i c h o a l m e t e r e l d i e s t r o l a e s p a d a . 

Y a l q u i n t o l o m a n d ó a l d e s o l l a d e r o d e u n a c o r t a , m u y 
b i e n c o l o c a d a y d i r i g i d a , q u e l e v a l i ó a p l a u s o s . 

Süveti.—Encontróse c o n l o s m i s m o s i n c o n v e n i e n t e s q u e 
s u s c o m p a ñ e r o s , s i n e l e m f i n t n s c o n q u e l u c i r s u t o r e o v e r ­
d a d , s i n t r a m p a n i c a r t ó n . U n m o m e n t o q u e l e e m b i s t i ó 
e l t e r c e r o l e dio t r e s v e r ó n i c a s c o l o s a l e s , q u e f u e r o n o l e a ­
d a s y o v a c i o n a d a s c o n v e r d a d e r o e n t u s i a s m o . 

LAS ARENAS —PACOMIO PERIBÁÑEZ VERONIQUEANDO SU PRIMERO 



TOROS Y TOREROS 
L u e g o , e n e l t r a n s c u r s o d e l a l i d i a d o l o s d e m á s b u e y e s , 

h i z o d o s q u i t e s m o n u m e n t a l e s , p e g a d o á l a s r e s e s c o m o 
u n a l a p a , y t e r m i n a n d o m u y c e ñ i d o t a m b i é n ; q u i t e s q u e 
le v a l i e r o n d o s o v a c i o n e s y q u e p r o b a r o n q u e e l m e x i c a n o 
está t a n b r a v o c o n l o s t o r o s c o m o a n t e s d e r e c i b i r l a t r e ­
m e n d a c o r n a d a d e V a l e n c i a . 

E l q u e t a n t o se a r r i m a es q u e e s v a l i e n t e d e v e r d a d . 
D e f e n d i ó s e c o n l a m u l e t a e n e l t r o t ó n t e r c e r o , q u e n o 

h a c í a m á s q u e d a r v u e l t a s á l a n o r i a , b a r b e a n d o l a s t a b l a s 
h a s t a q u e e n e l l a s l o g r ó i g u a l a r l o ; y a b i e n e n h i l a d o e n 
e l l a s , a r r a n c ó m u y c e r c a y m u y r e c t o , c o n e s t i l o d e m a t a ­
dor de t o r o s c o n c i e n z u d o , y c l a v ó u n a c a s i e n t e r a e n l o 
a l t o q u e h i z o d o b l a r a l a l e a s a l p o c o r a t o , s i e n d o S i l v e t i 
m u y a p l a u d i d o . A l s e r a r r a s t r a d o e l b i c h o , f u é é s t e s i l b a ­
d o , e s c u c h a n d o n u e v o s a p l a u s o s e l m a t a d o r . 

A l sexto l o t o r e ó c o n m á s a r r e s t o s , d a n d o a l g ú n p a s e 
c o g i d o á l o s p i t o n e s y e j e c u t a n d o o t r o s d e m u c h o e f e c t o 
m e t i e n d o l a r o d i l l a e n t r e l o s p i t o n e s , o b l i g a n d o á a r r a n c a r 
a l b u e y e n d o , y c u a n d o é s t e e m b e s t í a le s a c a b a l a m u l e t a 
c o n r a p i d e z a r t í s t i c a y v o l v í a á m e t e r l e l a r o d i l l a d e r e c h a 
h a s t a c a s i t o c a r l e e l t e s t u z . 

I g u a l a n d o a l t o r o e n l o s t e r c i o s , d á n d o l e l a s a f u e r a s , y 
e n t r a n d o v a l e r o s a y m u y r e c t a m e n t e a l v o l a p i é , a g a r r ó 
u n a m e d i a e s t o c a d a e n t o d o l o a l t o , q u e t u m b ó a l a l e a s 
s i n p u n t i l l a . ( O v a c i ó n y s a l i d a e n , h o m b r o s , y m i e n t r a s l o 

M O N U M E N T A L . — B A L L E S T E R O S D E S C A B E L L A N D O j S U P R I M E R O 

MONUMENTAL.- ALGABEÑO II PERFILADO PARA MATAR SU SEGUNDO 

s a c a b a l a p l e b e e n t r i u n f o , f u é d e s p e d i d o c o n g e n e r a l y 
e n t u s i a s t a a p l a u s o . ) 

D e m o s t r a c i ó n p a l p a b l e d e l o s a t i s f e c h o q u e q u e d ó e l 
p ú b l i c o d e s u t r a b a j o . 

R e p i t o l o q u e a l p r i n c i p i o , q u e f u é u n a l á s t i m a q u e l o s 
t o r o s r e s u l t a r a n t a n m a n s o s , p u e s l o s t r e s e s p a d a s v e n í a n 
d i s p u e s t o s á c o m p l a c e r á l a a f i c i ó n b a r c e l o n e s a . 

M . G . MQNREAL 
Plaza Monumental, viernes, 8 Septiembre 1916. 

C o r r i d a o r g a n i z a d a p o r e l C e n t r o A r a g o n é s . 
L a e n t r a d a es d e l a s b u e n a s . 
A l t o m a r a s i e n t o e l G o b e r n a d o r d e B a r c e l o n a y e l A l ­

c a l d e d e Z a r a g o z a e n e l p a l c o p r e s i d e n c i a l e s t a l l ó l a g r a n 
o v a c i ó n . 

A n t e s d e e m p e z a r l a l i d i a h u b o c a n t e y b a i l e p o r v a r i a s 
r o n d a l l a s , q u e f u e r o n o v a c i o n a d a s . 

R e i n a g r a n e n t u s i a s m o c u a n d o e m p i e z a l a c o r r i d a . 
Los toros.—Fueron c i n c o d e G a m e r o C í v i c o y u n o d e 

G a m a . 
S ó l o e l p r i m e r o y ú l t i m o a c u s a r o n a l g u n a b r a v u r a . 
L o s d e m á s f u e r o n m a n s í s i m o s y o b j e t o d e f r e c u e n t e s 

b r o n c a s . 
E l c u a r t o , e l d e G a m a , f u é f o g u e a d o . 

MONUMENTAL.—ALGABEÑO II VIENDO DOBLAR SU SEGUNDO 



L A S A R E N A S . — S I L V E T I V E R O N I Q U E A N D O A L T E R C E R O 
(Apunte del natura l , por Terruel la . ) 

miento, estando en los otros bien, todo lo bien que permi-
tieron las pésimas condiciones de sus enemigos. 

En el segundo, al ver que no podía sacar partido con la 
muleta, abrevió y se deshizo de él de un pinchazo algo 
delantero y de una estocada corta y caída. 

Si manso fué el segundo, un buey resultó-el cuarto, un 
gama fogueado, que era una mole de carne, sin pizca de 
sangre. 

Se lo quitó de delante de un pinchazo bueno y una 
corta delantera y tendida, necesitando descabellar, acer­
tando al tercer apretón. 

El sexto llegó á sus manos con alguna codicia más, y 
aprovechó Ballesteros bien las buenas condiciones del 
gamero, logrando la música y repetidas ovaciones mule­
teando; dio varios naturales y ayudados superiores. Una 
buena faena. 

Después de uo pinchazo alto, arranca muy bien al vo­
lapié y clava una estocada algo ladeada, que tira al toro 
sin puntilla. (Ovación, oreja y salida en hombros.) 

La corrida, muy animada, á pesar de la mansedumbre 
del ganado. 

El público salió contento.—DR. B A R R A B Á S . 

¿Guando veremos una corrida brava? 
AlgaheñoII.— Estuvo toda la tarde trabajador, con ve­

hementes deseos de arrancar aplausos, estrellándose su 
gran dosis de valor y voluntad con la mansedumbre de 
sus enemigos. 

En el primero logró ser ovacionado por varias veróni­
cas, parando mucho y rozándoüe con el enemigo 

En quites, en todos muy activo y llevando con energía 
la dirección de la lidia. 

Matando despachó al primero de una corta, algo des­
prendida, dos pinchazos buenos y un descabello á la pri­
mera. (Ovación.) 

Al tercero de un pinchazo en hueso, sin soltar, y una 
corta en todo lo alto, que derribó al buey sin puntilla. 
(Grandes aplausos.) 

Y al quinto de un gran volapié, quedando el estoque 
algo contrario de puro meterse, saliendo Perico engan­
chado y revolcado, sin avería alguna. Descabelló al tercer 
apretón y se le ovacionó largo rato. 

Hizo todo cuanto podía hacer un matador de toros con 
-los-deŝ baeyes últimos que le tocaron. 

El público quedó complacidísimo de su trabajo. 
Ballesteros. — Sólo en el sexto adquirió completo luci-

L A S A R E N A S . — S I L V E T I R E M A T A N D O U N Q U I T E E N E L C U A R T O 

(Fots. Casa Casellas, Mateo y Anglada.) 

L A S A R E N A S . — S I L V E T I D E S P U E S D E U N A E S T O C A D A A L S B X T O 

(Apunte del natura l , p o r Terruella-) 

TOROS Y TOREROS 



T O R O S Y T O R E R O S 

Mientras se van las mulillas 
El amigo Rivero 

¡Ahí está!. . ¡Ahí está! Desde primeros del corriente 
mes le tienen ustedes en Madrid, capital que ha elegido 
nara centro de acción, pero yendo, viniendo y oliendo 
donde guisan unplato digno de los aficionados de México. 

Porque ese que ha llegado es nada menos que Pepe Ri­
vero, el casi mitológico y simpático empresario déla plaza 
de allá, que viene por toreros nacionales é indígenas, ga­
rantizando que en México hay paz y orden (debe habérse­
lo dicho Wilsson) y ofreciendo montes de oro, plata, co­
bre y papel, sobre todo papel, que es lo que únicamente 
se encuentra ahora en los dominios de Carranza. 

Rivero proyecta llevarse á tres d estros mexicanos y á 
otros tantos fenómenos españoles, nuevos allí, con cosas y 
con méritos, con salsa y con estilo, sin trampa ni cartón, 
y buscando está con un candil muy grande y con los ojos 
como lince. 

¡Que busque, que busque!. . 
¿Y quienes son los toreros mexicanos que se llevará Pepe 

Rivero? Dicen, los que lo saben, que irán Gaonilla, Silveti 
y Freg; pero, sin presumir de profetas, nos atrevemos á 
apostar algo á que Rodolfillo no sale de España este año. 
¡Primero á los Cárpatos á luchar junto á los húngaros, 
que al país donde nació! Y no decimos «su patria», por 
evitar comentarios. 

No irá, no, á México Gaonilla, aunque le ofrezcan el 
Palacio Nacional, el volcán Popocatepetl y el Estado de 
Chihuahua entero. Y no irá porque de ninguna manera 
quiere el antiguo discípulo de Ojitos hallarse frente á 
frente de algunos elementos de aquel país, él sabrá porqué. 

Respecto á diestros españoles y si Rivero no convence 
álos fenómenos, le aconsejamos que, frente al Suizo, arre-
je al aire una docena de dures y se le formarán dos'ó tres 
cuadrillas en el acto, que se podrá llevar á México prr la 
cantidad susodicha, con los apoderados inclusive y de 
propina. 

Un colmo de inocencia 

Preguntaba candorosamente en El Heraldo el otro día 
su redactor «Pepe el de las Tríaneras», que por qué no to­
rea Julio Gómez Relampaguito, y á cuenta de esto escribió 

un artículo de cerca de una columna relatando el rasgo 
de Joselito en Almería, que se ha declarado padrino del 
olvidado Julio y de lo que venga, que será un robusto in­
fante, si viene bien, que le dirá «papá» á Relampaguito, an­
dando el tiempo. 

Pues esa pregunta, amigo Celedonio, tiene una contes-
ción. Julio G mez no torea porque es muy malo y fracasó 
ya definitivamente. 

«Pepe el de las Trianeraf» merece, como persona, toda 
clase de respetos y consideraciones. Es eso que llamamos 
«un cacho de pan». Pero como revistero ó cronista de to­
ros, permítasenos que le digamos que es lo que Relampa-
ouito toreando 
*,. Se necesita haber estado viviendo en la Luna para ex­
trañar la repulsa de los empresarios hacia el diestro al­
ménense, que nunca supo torear, que derrochaba el mié 
do descaradamente, que algo hizo á la hora de matar pero 
que olvidó pronto ese algo, y que en la corrida nocturna, 
última en que toreó en Madrid, puso un epílogo nada en­
vidiable á su menos envidiable carrera de lidiador de re­
ses bravas. 

Preguntas de esa clase hacen reir á Vicente Pastor, que 
es el arbitro de la seriedad, y Julio Gómez está bien don­
de está, porque la afición le condenó al olvido y hoy por 
todas partes surgen jóvenes animosos, que torean, que se 
arriman, que luchan bravamente y, que de paso, con sus 
entusiasmos, arrinconan más y más á toreros como Relam­
paguito, que en sus días de oro rehuyeron el peligro y vo­
luntariamente se tiraron de cabeza al callejón de los ven­
cidos. 

Si no quiso cuando pudo, ¿va á querer ahora el de Al­
mería, que como de lástima, por ser barato y estar á la 
mano, toreó en su tierra este año una sola corrida, lo que 
casi revela que ni sus paisanos le quieren? 

Creemos que á Julio Gómez no lo levanta ni una grúa, 
y si confía en las fáciles promesas de Joselito, está arre­
glado. 

Ríase el buen «Pepe el de las Trianeras» de los elogios 
de Rafael Gallo, hechos á Relampaguito durante los horro­
res de una digestión, y ríase también de ciertas frases que 
se pronuncian inconscientemente por los toreros, gente 
olvidadiza, distraída y dúctil, en cuyos «rasgos» no hay 
que creer. 



T O R O S Y T O R E R O S 

• Y h a g a e l f a v o r e i q u e r i d o c o m p a ñ e r o d e n o a c t u a r m á s 
d e « i n o c e n t e p a l o m a » c u a n d o e s c r i b a s o b r e a s u n t o s d e 
t o r o s , p o r q u e , á m e d i d a q u e t r a t a m á s e n s e r i o l o s a s u n ­
t o s , m a y o r es l a r i s a q u e p r o v o c a n s u s p i n t o r e s c a s d i s e r ­
t a c i o n e s . 

Quisicosas 

¡ O l e p o r l o s g a n a d e r o s c o n c o n c i e n c i a , p u n d o n o r y t a ­
c o n e s ! 

E l S r . S á n c h e z T a r d í o , q u e d e b u t ó e n M a d r i d r e c i e n t e ­
m e n t e p r e s e n t a n d o u n a c o r r i d a d e p é s i m o s r e s u l t a d o s , p o r 

l o m a n s a é i n l i d i a b l e , h a l i c e n c i a d o a l c o n o c e d o r , l e h a 
e c h a d o t r i p l e l l a v e á s u v a c a d a y n o h a d e j a d o a l l í m á s 
q u e l o s m a t o r r a l e s y l o s a r b u s t o s , d e s p u é s d e r e g a r c o n 
s a l t o d o e l t e r r e n o q u e a n t e s d e d i c a r a á q u e s u s m a l l l a m a ­
d o s t o r o s p a s t a s e n . 

B u e n o , p e r o . . . ¿y q u é h a h e c h o c o n l a s r e s e s d e s u g a ­
n a d e r í a ? 

P u e s e n v i a r l a s t o d a s , u n a p o r u n a , a l M a t a d e r o , c o m o 
j u s t o c a s t i g o á l a m a n s e d u m b r e d e l a r a z a . ¡ N i u n a v a c a 
p a r a l e c h e h a d e j a d o e n p i e e l h e r o i c o S r . S á n c h e z T a r ­
d í o , q u e e s t a v e z n o l l e g ó t a r d e ! 

M i r a o s e n ese n o b l e e s p e j o , g a n a d e r o s d e b u e y e s , q u e 
v e n í s e s t a f a n d o á l a s e m p r e s a s y a l p ú b l i c o , y D i o s o s i n s ­
p i r e e n l a m i s m a e n é r g i c a , h o n r o s a y r a d i c a l d e t e r m i n a ­
c i ó n q u e p a r a m a y o r d e c o r o h a t o m a d o e l d i g n o y m e n ­
c i o n a d o c r i a d o r de c a r n e d e l p u c h e r o . A m e n 

V a m o s á h a b l a r a h o r a d e l a s e x t r e m i d a d e s i n f e r i o r e s d e 
J o s a l i t o , q u e , c o m o t o d o e l m u n d o s a b e , s o n m u y l a r g a s . 

T a n l a r g a s , q u e l a s v a m e t i e n d o y a e l m e n o r d e l o s 
G ó m e z O r t e g a e n t e r r e n o s v e d a d o s y e n u n a f o r m a m u y 
c e n s u r a b l e . 

V é a s e c ó m o y p o r q u é . 
H e r i d o B e l m e n t e y e s t r o p e a d o s l o s c a r t e l e s d e f e r i a e n 

d i v e r s a s p o b l a c i o n e s ( y a q u e e l t r í a n e r o e s , m i e n t r a s n o se 
d e m u e s t r e l o c o n t r a r i o , e l q u e l l e v a m á s g e n t e á l o s t o r o s ) , 
a l g u n o s e m p r e s a r i o s p e n s a r o n e n s u b s t i t u i r á Terremoto 
c o n d o s figuras c u a l e s q u i e r a , y a q u e Gallito i b a d e a s t r o y 
e s t o s o t r o s p o d í a n i r d e s a t é l i t e s . 

P e r o J o s é i n t e r v i n o y , d o n d e p u d o , d e s h i z o l a c o m b i n a ­
c i ó n , e x i g i e n d o p a r a él s o l o l a c o r r i d a , c o n l o q u e m a t ó 
m á s d e u n a i l u s i ó n i n n e c e s a r i a m e n t e y p e r j u d i c ó á t o r e r o s 
q u e v e í a n e n p e r s p e c t i v a u n a s c u a n t a s p e s e t a s . 

¿ Y h a b l a b a u s t e d d e c o m p a ñ e r i s m o , e h ? 
C l a r o q u e J o s e l i t o , e n A l m e r í a y S a l a m a n c a , n o h i z o e l 

e s f u e r z o p o r a m o r a l a r t e , s i n o p i d i e n d o l o s u y o y l o q u e 
h u b i e r a c o b r a d o B e l m o n t e . . . 

¡ C a s i a a d a ! '-
Y c o m o D i o s c a s t i g a s i n p i e d r a n i p a l o , e s o s h e c h o s p e r ­

p e t r a d o s p o r J o s é h a n t e n i d o s a n c i ó n j u s t a . E n l a s d o s 
c i t a d a s p l a z a s e l p ú b l i c o se h a r e t r a í d o , y ú n i c a m e n t e 
a n t e d o s ó t r e s m i l f o r a s t e r o s h a p o d i d o l u c i r M a r a v i l l a 
s u s p o r t e n t o s a s f a c u l t a d e s , h a b i e n d o r e c i b i d o u n a h e r i d a 
i n c u r a b l e e n s u e x c e s i v o a m o r p r o p i o , d e l a q u e d e s t i l a r á 
b i l i s d u r a n t e m u c h o t i e m p o . . 

¡ D e s p a c i o , J o s é , d e s p a c i o , q u e e n c a s i t o d a s l a s p o b l a -
c i o n e s t i e n e s u c u r s a l e s e l B a n c o d e E s p a ñ a ! 

P e r o e n u n a d e e s t a s c o r r i d a s « á l a t r á g a l a » , nos d i c e n 
h a o c u r r i d o a l g o m u y g r a c i o s o , y es q u e J o s e l i t o n o h a 
p o d i d o c o b r a r t o d a s l a s p e s e t a s c o n v e n i d a s . N i l a s c o b r a ­
r á , c r e e m o s , p o r l o q u e d e s d e l u e g o f e l i c i t a m o s á ; l a E m ­
p r e s a . Y á Cocherito y d e m á s p e r j u d i c a d o s p o r l a s g e n i a ­
l i d a d e s d e Gallito, d e l q u e v a m o s á t e n e r q u e i r c r e y e n d o 
l o q u e se d i c e r e s p e c t o á s u d e s m e d i d a a m b i c i ó n y á q u e , 
c u a n d o v e u n b i l l e t e d e á m i l , n i r e s p e t a á s u h e r m a n o y 
h a s t a l e p i s a l o s t a l o n e s á R a f a e l . 

¡ D i o s ! . . . ¡ L o q u e e s l a c o d i c i a ! 
j V a y a u n o s v e i n t i d ó s a ñ o s b i e n a p r o v e c h a d o s ! 

Bomba final 

Y y a q u e d e J o s e l i t o h e m o s h a b l a d o , a l l á v a u n n o t i c i ó n 
d e s c a c h a r r a n t e , r e c o g i d o e n c e n t r o s b i e n i n f o r m a d o s , s i 
b i e n d e s u c e r t e z a s ó l o p o d r á r e s p o n d e r e l t i e m p o . 

S e d i c e . . . 
N o ; n o se d i c e , s i n o se a s e g u r a q u e Maravilla v a á d e j a r 

d e s e r l o . E s d e c i r , q u e , d e n t r o d e p o c o , J o s e l i t o se c o r ­
t a r á l a c o l e t a y se r e t i r a r á á l i b a r l a s m i e l e s de u n n u e v o 
y d u l c e e s t a d o c o n t r a y e n d o m a t r i m o n i o c o n u n a s e ñ o r i t a 
m u y d i s t i n g u i d a y m i l l o n a r i a , c o l m o i d e a l d é l a d i s t i n c i ó n 
p a r a J o s e l i t o . 

E l r u m o r es m u y a c e n t u a d o e n l o s c í r c u l o s t a u r i n o s , y 
a l g u n o s r e l a c i o n a n l a p r ó x i m a b o d a d e l d i e s t r o c o n s u 
a f á n d e l u c r o y c o n l o s « t r á g a l a s » q u e á l a s E m p r e s a s h a 
d a d o ú l t i m a m e n t e e l m a r a v i l l o s o t o r e r o . ¿ E s t a r á f o r m a n 
d o s e s u d o t e ? j 

O p o n e m o s , s i n e m b a r g o , á l a s u p u e s t a d e t e r m i n a c i ó n 
d e Gallito l a r a z ó n s u p e r a b u n d a n t e d e q u e e n u n m u c h a ­
c h o q u e t a n t a y t a n g r a n d e a f i c i ó n t i e n e á l o s c u e r n o s , n o 
p a r e c e n a t u r a l c a s a r s e . 

P e r o . . . ¡ S i h a y f ó r m u l a p a r a c o n j u g a r l o t o d o , a l l á él! 

(Dibujos de Ibañezl 
PEPITO REVOLCONES. 
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T O R O S l E U S T S A I N " S E B A S T I A N 

GALLITO REMATANDO UN QUITE EN EL TERCERO 

Domingo, 13 de Agosto 1916. 
Gaona.—Salió c o n g a n a s d e a g r a d a r . 
T o m ó a l p r i m e r o d e l a t a r d e d e c a p a y l e i n s ­

t r u m e n t ó v a r i a s v e r ó n i c a s ; e n q u i t e s se l u c i ó y 
se a d o r n ó , y á l a h o r a d e m a t a r e s t e t o r o e m ­
p e z ó c e r c a ; p e r o c o m o e l t o r o h a b í a i d o p e r ­
d i e n d o v i s t a y n o se fijaba e n l a m u l e t a , a p r o ­
v e c h a n d o l e e n t r ó d e p r i s a y t u v o l a s u e r t e d e 
a g a r r a r u n a e s t o c a d a , q u e le v a l i ó p a l m a s . 

A l c u a r t o l e t o r e ó d e f r e n t e p o r d e t r á s , c o l o ­
c a n d o c u a t r o p a r e s d e b a n d e r i l l a s a l c u a r t e o , 
d e s p u é s d e i n t e n t a r h a c e r l o a l q u i e b r o . 

C o n l a f l á m u l a h i z o u n a f a e n a c o n p a s e s d e 
t o d a s l a s m a r c a s , s o b r e s a l i e n d o u n n a t u r a l y 
dos m o l i n e t e s , y e n t r a n d o á p o r u v a s d e j ó m e d i a 
a t r a v e s a d a ; n u e v a f a e n a y , d e s d e c e r c a , c o l o c ó 
u n a s u p e r i o r , s i e n d o c o g i d o y r e c o g i d o e n e l 
s u e l o . 

S e l e v a n t ó R o d o l f o y , s i n m i r a r s e l a r o p a , se 
f u é a l t o r o , l o c o g i ó d e u n p i t ó n y c o n l a s d o s 
r o d i l l a s e n t i e r r a p e r m a n e c i ó h a s t a q u e r o d ó e l 
t o r o . ( O v a c i ó n y v u e l t a a l r u e d o . ) 

Joselito.—De e s t e g r a n a r t i s t a se e s p e r a b a 
m a s ; sí q u e dio l a n o t a e n e l b e c e r r o q u e e n s e ­
g u n d o t é r m i n o s a l i ó p o r l o s c h i q u e r o s , p u e s 
c o n é l h i z o u n a f a e n a , m e j o r d i c h o , « f a e n a z a » ; 
p e r o d e s p u é s d e e s o n a d a ; n i e n s u s e g u n d o , n i 
q u i t a n d o , n i c o n l a c a p a h i z o n a d a d i g n o d e é l . 

P a r a d e s p a c h a r á s u p r i m e r o e m p l e ó , d e s ­
p u é s d e u n a f a e n a , c o m o h e m o s d i c h o , m a g n a , 
i d e a l e n finura, g r a c i a y e l e g a n c i a , p r i m e r o u n 
p i n c h a z o e n l o a l t o , m e d i a t e n d i d a , o t r o p i n ­
c h a z o , m e d i a d e l a n t e r a , o t r a t e n d i d a , m á s u n 
d e s c a b e l l o ; e n r e c u e r d o d e l a f a e n a e s c u c h ó 
p a l m a s y a l g ú n p i t o . 

_ L l e g ó e l q u i n t o á s u s m a n o s i n c i e r t o y n e r -
v i o s i l l o , y J o s é n a d a h i z o p o r a g r a d a r á l a s 
14.000 a l m a s q u e h a b í a e n l a p l a z a ; t i r ó á q u i ­
tarse e l t o r o d e d e l a n t e y , d e s p u é s d e v a r i o s 
t e l o n a z o s p a r a a l i ñ a r c o n a l i v i o , p i n c h ó y t e r ­
m i n o c o n m e d i a a t r a v e s a d a y u n d e s c a b e l l o , 
o y e n d o p i t o s . 
v£elmofe-—Había v e r d a d e r a e x p e c t a c i ó n p o r 

er a i « f e n ó m e n o » d e l a m e d i a v e r ó n i c a , p e r o 
cpf iM V i m ? s P ° r n i n g ú n s i t i o ; d o s l a n c e s a l g o 
t a r t r T ° S t e r c e r t o r o y u n q u i t e b o n i t o y a p r e -

p j n f c u a r t o , y t o d o t e r m i n ó . 
caíHJa d e s h a c e r s e d e s u p r i m e r o e m p l e ó u n a 
S y P « a t e r m i n a r l a c o r r i d a a r r e ó a l s e x t o 

N n J , a n t e r a y u ° d e s c a b e l l o . 
B a i n o V a 0 p i ° J o n Y , a d e l a m a y ° r i a e s q u e 

° n t e s a l i ó á t o r e a r s i n c o n d i c i o n e s . 
DIVISA. 

(Fots. Uopis y Photo-Oarte.) 

GAONA EN UN PASE POR BAJO DE RODILLAS A SU PRIMERO 

GAONA TOREANDO CON LA MULETA Á SU PRIMERO 

GAONA INICIANDO LA FAENA DE MULETA EN SU PRIMERO 

GALLITO REMATANDO UN QUITE EN EL SEGUNDO 
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TOROS EN IRUN. EL 27 DE AGOSTO 

V I C E N T E ' P A S T O R E N U N P A S E P O R B A J O ; Á [ É U S I G U N D O . — V 1 C F . S T R P A S T ( B ; K ^ l R A ^ ( A M A T A R S U P E 1 M K K O 

E L G A L L O D E S C A B E L L A N D O S U S E G U N D O 
(Fots . Llopis ) -
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novillos en Orihuela y la Línea de la Concepción, 
el'[20 y 27 de Agosto respectivamente. 

L A LÍNEA DE L A CONCEPCIÓN.—SALVADOR F R E G V I E N D O D O B L A R SU P R I M E R ENEMIGO.—JOSÉ Z A R C O E N U N P A S E A Y U D A D O A SU¡PRIMERO 
(Fots. T r i n i d a d Díaz) 

F O T . PÉREZ OlUHfJtóLV. ~ K L NIÑJ DB BH¡L:Ü * ,H J * 0 4 r ALLH5 \0&^¿F'AttS A D E M U L E T A A J 3 U . S E G U N D O B U R E L 



TOROS Y rORÉROS 

P L A Z A D E T O R O S D E M A D R I D 
Domingo, 24 Septiembre 1916. 

C o n menos de media entrada se ha verificado la 
corr ida anunciada de D . Fél ix Gómez, que estaba 
á cargo de Vázquez, «Malla» y «Algabeño II». 

Los toros acreditaron una vez más la escasez de 
sangre que existe en las vacadas colmenareñas. 

L a poca bravura que tuvieron los cornúpetos se 
les concluyó en el primer tercio de l a l i d i a , toman­
do entre todos 25 puyazos, recargando en 14 de 
ellos; pero, á pesar de esta buena condición, en 
muchas ocasiones, casi todos en los dos últimos 
tercios estuvieron inciertos, huidos y á veces reser­
vones. 

Hecha esta salvedad, es fácil comprender que los 
encargados de su l id ia no hicieran más que quitar­
se á los enemigos de delante. 

Vázquez, en su primero, que llegó á l a muerte 
con muy poca v ida á consecuencia de un puyazo 

M A L L A V E R O N I Q U E A N D O E L S E G U N D O 

en el que quedó clavada la garrocha, ejecutó muy 
pocos pases para entrar á herir y dejar media esto­
cada buena. 

E n su segundo, sin que pueda anotarse ninguna 
faena extraordinaria, toreó de muleta cerca, em­
pleando pases por bajo y algún que otro natural , y 
tras igualar entró, dejando una, que con la ayuda 
de un descabello á pulso dio fin del an imal . 

«Malla», que venía con verdaderos deseos de 
agradar, propinó á su primero cinco lances muy 
parados, para terminar con media verónica ceñidí­
s ima. 

E n l a muerte de este toro ejecutó pases dados 
con la derecha, parando mucho; otros por bajo para 
igualar muy bien y dejar media en su sitio, atrave-
sadil la ; sacaron el estoque y con la ayuda de algu­
nos pases eficaces dados con la derecha, vuelve á 
entrar con decisión para meter una estocada de­
lantera, que hace polvo al toro. 

E n su segundo no es i g u a l . 
P o r no pasar el cornúpeto desiste de torearlo al 

tercer lance, y pasa al tercio de varas; en el último 
de la l i d i a se encuentra al enemigo completamente 
reservón y le da siete pases con l a derecha, que es 
precisamente lo que había que hacer; iguala y en* 
trando, pincha, quedándose completamente el to io ; 
continúa con l a derecha, v a á igualar y el animal 

A L G A B E Ñ O II M A T A N D O E L T E R C E R O 

se asusta y huye ; consigue entrar de nuevo y por 
quedársele el bicho resulta una estocada en su si­
t io , pero atravesada. 

E l toro se defiende de lo l indo , huyendo hasta de 
su sombra, y por fin entra para dejar medio esto­
que, que hace rodar al buey. 

«Algabeño I I» , que no pudo torear con luci­
miento, propinó á su primero numerosos lances de 
capa. 

C o n l a muleta nada de particular hubo, sólo se 
pudo apreciar la valentía que empleó el diestro en 
los dos primeros pinchazos que recetó y en la esto­
cada que por fin agarró, y que le resultó contraria, 
saliendo rebotado de la suerte. 

E n su segundo también dio unos lances análogos 
á los primeros y se deshizo del morlaco después de 
varios pases, de un pinchazo entrando muy bien, 
media estocada que escupe el toro, una corta de­
lantera y un descabello á pulso, que remata á esta 
corr ida, verdadera latosa é incolora. 

ENRIQUE VAROAS (Minuto) 
(Fots. Kodero.) 

A L G A B E Ñ O l I I P E R F I L A D O P A R A M A T A R ? E L S E X T O 
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PLAZA DE TOROS DE VISTA-ALEGRE Y TETUAN 

VISTA-ALEGRE.-MARIANO MONTES MATANDO EL SEGUNDO 

Vista Alegie, 24 Septiembre 1916 
L o i n s e g u r o d e l t i e m p o r e s t ó p ú b l i c o á l a d e s p e d i d a d e l 

v e t e r a n o b a n d e r i l l e r o E d u a r d o A l b a s á n « B o n i t a * , e l c u a l 
fué c a r i ñ o s a m e n t e o v a c i o n a d o p o r l a c o n c u r r e n c i a a l p r e ­
sentarse e n e l r u e d o . 

D e l o s s e i s n o v i l l o s d e B u e n o q u e se l i d i a r o n , c u a t r o 
f u e r o n f o g u e a d o s . 

« P l a t e r i t o » se m o s t r ó a c t i v o e n q u i t e s y m u l e t e ó v a l i e n ­
te á s u p r i m e r o ; c o n e l p i n c h o n o t u v o f o r t u n a . 

M a r i a n o M o n t e s q u e d ó r e g u l a r m e n t e e n s u p r i m e r o , 
pero supo d e s q u i t a r s e e n s u s e g u n d o , a l q u e p a s ó de m u ­
leta c o n v a l e n t í a y m a t ó d e u n a e s t o c a d a h a s t a l a s c i n t a s 
e n t r a n d o b i e n , s i é n d o l e c o n c e d i d a l a o r e j a . 

« C a n t a r i t o d e H u e l v a » d e m o s t r ó u n d e s c o n o c i m i e n t o 

d e s u a r t e y u n a p r u d e n c i a n o t a b l e , e s c u c h a n d o j u s t a s 
c e n s u r a s e n s u s d o s t o r o s p o r l o d e s d i c h a d o d e s u l a b o r . 

M u y b i e n b r e g a n d o y b a n d e r i l l e a n d o J o s é R o d a r t e , y 
e l b a n d e r i l l e r o M o n t o y a m u y i g u a l e n s u t r a b a j o . . . N o s a ­
l i ó d e l c a l l e j ó n e n t o d a l a tarde.—TALEGUILLA. 

Tetuán, 24 Septiembre / £ ¿ f 
C o n l a p l a z a l l e n a d e p ú b l i c o , y a n t e e l t e m o r d e q u e 

n o c e s a s e e n t o d a l a t a r d e e l c o p i o s o c h u b a s c o c o n q u e l a s 
n u b e s n o s o b s e q u i a r o n c i n c o m i n u t o s a n t e s d e l a h o r a se­
ñ a l a d a p a r a d a r c o m i e n z o a l f e s t e j o , h a s i d o s u s p e n d i d a 
l a c o r r i d a e n l a q u e B o l i , J u m i l l a n o y A l e j a n d r o R o d r í ­
g u e z h a b í a n d e e n t e n d é r s e l a s c o n s e i s b u e n o s m o z o s d e 
D . F e d e r i c o Rodríguez.—TORRES. 

VISTA-ALEGUE.-CANTARITOS DE HUELVA VERONIQUEANDO.EL TERCERO (Fots. Rodero." 



TOROS Y TOREROS 

El oscuro'peón queal toro doma 
con largas y recortes 

y del cual no mencionan los carteles 
el apodo ni el nombre. 

El puntillero, que á la res cansada 
despena con un golpe, 

encubriendo faenas criminales 
de insignes matadores 

Ni los aplauden, ni la prensa gime 
publicando los nombres; 

y mueren como viven; y es su vida 
de riesgo y privaciones. 

El reserva que carga con el hueso 
y picando es un procer 

y en árnica derrocha lo que gana 
supliendo álos maulones. 

El que en la plaza y fuera de la plaza 
leal, humilde, noble, 

al diestro quiere y sirve como nadie; 
el buen mozo de estoques... 

El mono sabio, que á la cara llega Estos son, para mí, de la taurina 
y al jaco en suerte pone falange, los mejores! 

y hace quites quebrando á cuerpo limpio, Oscuros, ignorados, muchas veces 
si tardan los capotes. son los únicos héroes. 

Canten otros las gracias y proezas 
de los táuricos dioses... 

Yo rindo el homenaje de mi afecto 
á estos sencillos hombres 

que la vida se juegan por tres perras 
y algunas ilusiones... 

¡A los que nadie brinda ni el saludo, 
les brindo estos renglones! 

MARTÍN LORENZO CORIA 



TOROS Y TOREROS 

PRIMERA CORRIDA.- VICENTE PASTOR AL COMEEZAR Sü FAENA DE MULETA CON EL PRIMERO (Fot. Francisco Sánchez.) 

Las corridas de Bilbao 
Antecedentes á vuel* pluma.—«Celita», ni iu ni 

fa. —La decadencia de «.Cochero», la faena-
cumbre de Pastor, el desastre de Gaona y el 
triunfo de «Gallito».—Loor á los ganaderos. 
Y se c e l e b r a r o n l a s c o r r i d a s c e l e b é r r i m a s ; y l o s q u e b a ­

r r u n t a r o n e l f r a c a s o , ¡ a ñ c i o n a d o s d e a p o c a d a c o n d i c i ó n ! , 
v i e r o n s u s t e m o r e s s a t i s f a c t o r i a m e n t e f a l l i d o s ; y u n o s p a r a 
su gozo y o t r o s p a r a s u d i s g u s t o , s e g ú n e l c o m p o r t a m i e n ­
to a r t í s t i c o d e l t o r e r o p r e d i l e c t o , h o l g a d a m e n t e c u m p l i ­
das ó d e f r a u d a d a s l a m e n t a b l e m e n t e s u s e s p e r a n z a s : q u e 
no h a y m a l n i b i e n q u e c i e n a ñ o s d u r e . 

A p r o x i m á b a n s e l o s d í a s d e f e r i a , l o s « d í a s g o r d o s » , c o m o 
por a c á s u e l e d e c i r s e ; n i n g ú n d i e s t r o f a l t a b a á l a l i s t a d e 
presente: B e l m o n t e , l a r g o t i e m p o a l e j a d o d e l a s p l a z a s , 
por mor d e u n a d e s g r a c i a d a c o g i d a , r e a n u d a b a s u s t a r e a s 
t a u r o m á q u i c a s e n l a s c o r r i d a s g r a n d e s d e S a n S e b a s t i á n . . . 
P e r o e l t r i a n e r o se r e s i e n t e d e l a h e r i d a , e s t á m a t e r i a l ­
mente i n c a p a c i t a d o , y e l c a r t e l d e B i l b a o se t a m b a l e a a l 
r e s q u e b r a j a r s e y f a l l a r u n o d e s u s m á s ¿ f i r m e s p u n t a l e s . 

E n t o n c e s f u e r o n l a s h o r a s de z o z o b r a , d e s e n t i m i e n t o , 
de l a m e n t a c i o n e s ; y c u n d i ó e l p e s i m i s m o . U n n o m b r e , 
c o m o t a b l a de s a l v a c i ó n , p r o n u n c i a b a n t o d a s l a s b o c a s : 
R a f a e l ; p e r o e l divino calvo, u s a n d o d e u n l e g i t i m o , p e r ­
f e c t o y h a s t a j u s t o d e r e c h o , p i d i ó . . . c a s i , c a s i l a s g a n a n ­
c i a s d e l a s N a v i e r a s , y l a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a p r e s c i n ­
d i ó d e l a r t i s t a s i n p a r . 

N u e v o s c a b i l d e o s , o f r e c i m i e n t o s y r e p u l s a s , a v a n c e s y 
r e t r o c e s o s ; p o r fin, t r a s n o p o c a s v i c i s i t u d e s , l a c o m b i n a ­
c i ó n d e m a t a d o r e s q u e d ó u l t i m a d a e n l a f o r m a y a s a b i d a . 
Y l l e g ó l a p r i m e r a c o r r i d a . . . * * * 

D o s t o r e r o s t e n í a n q u e l u c h a r e s f o r z a d a m e n t e , e n u n 
a m b i e n t e de m a r c a d a h o s t i l i d a d , p a r a c o n q u i s t a r e l b e ­
n e p l á c i t o d e l p ú b l i c o b i l b a í n o : G a o n a y Gallito. 

P a s t o r t i e n e n u m e r o s o s a d m i r a d o r e s y g r a n d e s s i m p a ­
t í a s e n e s t á p l a z a ; e l n o m b r e d e l d i e s t r o g a l l e g o n o p e s a b a 
g r a n c o s a e n e l c a r t e l ; y h u e l g a d e c i r q u e Coeherito c o n t a ­
b a d e a n t e m a n o c o n a b e n e v o l e n c i a d e l a m a y o r í a d e l o s 
t a u r ó m a c o s . 

¿ Q u é r e s u l t a d o d i e r o n l a s c o r r i d a s ? E n s í n t e s i s : P a s t o r 
a c r e c i ó n o t o r i a m e n t e s u c a r t e l ; Celita p a s ó s i n p e n a n i 
g l o r i a ; Coeherito p e r d i ó e l ú l t i m o b a l u a r t e d e s u l í n e a d e 

ÍRIMBRA CORRIDA.—VICENTE PASTOR EN UN PASK A SU PRIMERJ 
(Fot. Francisco Sánchez.i 

SEGUNDA CORRIDA.-GAONA EN UN PASE DE PECHO Á SU PRIMERO 
(Fot. Asenjo.) 



TOROS Y TOREROS 

SEGUNDA CORRIDA.—COGIDA DE RODOLFO GAONA 

defensas: á veces, las cañas se tornan lanzas; Joselito al­
canzó un triunfo rotundo, completo, definitivo; y Gaona 
marchó vencido, menospreciado en su arte, maltrecho en 
su dignidad profesional, aniquilado... 

* 
Celita, he dicho más arriba, pasó sin pena ni gloria; 

aunque más cerca estuvo del purgatorio, ya que no del 
infierno, que del paraíso. Ya no podrá reaprovechar la 
desperdiciada ocasión de abrirse un hueco en corridas de 
tamaña categoría. 

En la quinta corrida estuvo más decidido y voluntario­
so que en la primera, haciéndose aplaudir á veces caluro­
samente. No fracasó, pues, palpablemente; pero en oca­
siones, y téngalo en cuenta el marusiño, no estar bien 
equivale casi á estar mal. Para usted, Celita, estas corri­
das, por su resonancia, eran de tanta ó más importancia 
que cualquiera de las del abono matritense. 

* 
Quiero hablar poco de Cocherito; que pudieran dar lu­

gar mis palabras á equívocas interpretaciones, como ha 
sucedido ya, por mor de una exagerada predisposición en 
contra mía. 

Siempre yo he tronado contra ciertos cocheristas, y ahora 
he de añadir á mi justa iracundia un desprecio ilimitado. 

Ha bastado que un torero haya hecho tres ó cuatro fae­
nas excepcionales, para que Cocherito haya sido echado en 
olvido hasta por sus más fervorosos prosélitos. Algunos 
hay, antaño de los más acérrimos istas, que anhelan y 
piden que Castor no vuelva á torear en Bilbao. ¡Oh, ne­
gra ingratitud!... 

De varios amigos suyos le diría yo á Cocherito, que ha­
blan del torero en forma que se pasmaría Castor Ibarra si 
lo supiera; pero no quiero adelantar los acontecimientos: 
con el tiempo lo irá viendo y comprendiendo el que no sea 
ciego.., 

Y si alguno fuere osado, como barrunto, de arrojar la 
careta con que mal encubre todavía sus nefandos pensa­
mientos é intenciones, entonces seré yo quien salga al pa­
lenque á romper una lanza en favor de Cocherito y en con­
tra de esos cocheristas que le abandonan y aún se vuelven 
contra él, desagradecidos, en las horas de infortunio. 

No se ha hecho Cocherito acreedor á tan despiadada in­
gratitud. ¡Cegad, ojos que tal vieronl ¡Enmudeced, aira­
das lenguas que tal blasfemaron! 

* 

SEGUNDA CORRIDA.-VICENTE PASTOR EN UN PASE DE PECHO 
ARRODILLADO Á SU PRIMERO 

SEGUNDA-CORRIDA.-GALLITO EN UN PASE NATURAL 1 a ^ ? * } U K R ° 
( F o t s . A s e n 3 ° - > 



SEGUNDA CORRIDA.—COCHERO REMATANDO UN QUITE 

H u b i e r a e s t a d o m a l P a s t o r e n l a c o r r i d a d e M u r u b e y 
en l a de M i u r a ; h u b i e r a e s t a d o m a l e n t o d a s l a s q u e a n ­
t e r i o r m e n t e y e n d i f e r e n t e s a ñ o s h a b í a t o r e a d o e n B i l b a o , 
y á estas h o r a s , p e s e á t o d o , se c o t i z a r í a e l p a p e l d e l m a ­
d r i l e ñ o m á s a l t o q u e l a s a c c i o n e s d e « S o t a y A z n a r » . N i e n 
M a d r i d e n t a r d e s m e m o r a b l e s , n i e n S e v i l l a e l d í a d e l a 
o r e j a , n i e n c i e n y c i e n h o r a s d e t r i u n f o , q u e n o c i t o p o r 
no ser p r o l i j o , h a l l e g a d o P a s t o r á l a i n c o n m e n s u r a b l e 
a l t u r a q u e e n l a s e g u n d a c o r r i d a d e l a f e r i a b i l b a í n a 
de 1916. 

E n l a p r i m e r a c o r r i d a c o n s e r v ó V i c e n t e s u s p o s i c i o n e s , 
s i n g a n a r u n p a l m o de c a r t e l n i p e r d e r u n á p i c e de s i m ­
p a t í a s ; e n l a c u a r t a , de M i u r a , flojeó b a s t a n t e , c o m o e n e l 
p r i m e r t o r o d e G a r a e r o C í v i c o ; p e r o e n e l q u i n t o de e s t a 
ú l t i m a c o r r i d a . . . 

F i g u r a o s q u e D . V i c e n t e m e r e c i ó , p o r s u e x c e l s a l a b o r , 
sentarse a l a s i n i e s t r a d e D i o s p a d r e , á c u y a v e r a r e p o s ó 
h a s t a q u e s a l i ó d e l o s c h i q u e r o s e l p r i m e r t o r o d e l a c o ­
r r i d a m i u r e ñ a . Y c u e n t a n q u e t a n b r u s c a m e n t e s u b i ó e l 
ascensor d e l de E m b a j a d o r e s , q u e e l p o b r e c i t o S a n P e d r o 
no t u v o t i e m p o d e a p a r t a r s e y r e c i b i ó u n t o p e t a z o e n o r ­
me, q u e d a n d o p o r e l s u e l o e l c e l e s t i a l p o r t e r o , c o n d o l i d o , 
m a l p a r a d o y p l a ñ i d e r o , m i e n t r a s e l b u e n o d e P a s t o r s a l í a 
de s u p r o d i g i o s o a r t e f a c t o y se d i r i g í a , s i n a u t o r i z a c i ó n d e 
n a d i e , h a c i a e l s i t i a l d i v i n o . . . 
. A c a s o P a s t o r n o h a y a l i d i a d o á n i n g ú n t o r o c o m o á e s t e 

de que h a b l o : d e s d e q u e p i s ó e l r u e d o , h a s t a q u e l e a r r a s ­
t r a r o n , e l t o r e r o h a r t ó s e d e hacerle cosas: u n a s v e r ó n i c a s 
s u p e r i o r e s , t a l v e z d e m a s i a d o s o s a s , p e r o m a n d a n d o y r e ­
c o g i e n d o c o m o e l m e j o r y p a r a n d o y c i ñ é n d o s e c o m o e l 
m á s v a l i e n t e ; u n o s q u i t e s suyos; u n a f a e n a d e m u l e t a suya; 
y j u a a e s t o c a d a más que\suya. 

"ARTA CORRIDA.-GALLITO EN UN PASE ARRODILLADO A SU PRIMERO 

TOROS Y T O R E R O S 

PRIMER CORRIDA.— GALLITO EN UN AYUDADO k SU PRIMERO 

. ¿ A q u é d e t a l l a r l a f a e n a ? ¿ A q u é a d j e t i v a r a q u e l l o s p a ­
ses n a t u r a l e s y a q u e l l o s a l t o s y a q u e l l o s d e p e c h o ? S e r í a 
í m p r o b a t a r e a , p u e s l a f a e n a p e r t e n e c i ó á l a c l a s e d e l a s 
i n d e s c r i p t i b l e s . ¿ Y l a e s t o c a d a ? ¿ Q u é d e c i r de a q u e l l a e j e ­
c u c i ó n t a n c l á s i c a , i n u s i t a d a c a s i e n P a s t o r , d e a q u e l l a 
v a l e n t í a b r u t a l , d e a q u e l a c i e r t o e n l a c o l o c a c i ó n d e l 
e s t o q u e ? 

¡ L a f a e n a - c u m b r e d e P a s t o r ! A l l á e n l o a l t o , m u y a l t o , 
t r a z ó e l d i e s t r o u n a r a y i t a d e l a c u a l h a j u r a d o n o s o b r e ­
p a s a r . . . : 

* 
# * 

¿ Y t e n g o q u e h a b l a r d e G a o n a ? ¿ P a r a q u é ? H a y c o s a s 
d e l a s c u a l e s m á s ./ale n o h a b l a r , p o r q u e se l l o r a r í a e l 
t i e m p o y h a s t a l a t i n t a y e l p a p e l e m p l e a d o s e n t r a t a r l a s . 
S ó l o q u i e r o d e j a r c o n s i g n a d o q u e G a o n a e s t u v o m a l , f r a n ­
c a m e n t e m a l , y h a c e r c o n s t a r u n a v e z m á s q u e s u d e c a n ­
t a d a e l e g a n c i a m e p a r e c e u n a c u r s i l e r í a . ¡ V a y a c o n e l g o ­
m o s o d e l t o r e o ! 

¡Gallito! \Qué Gallito! 
, A s í c o m o e l i n m o r t a l C e r v a n t e s c o n s i g u i ó c o n s u « D o n 
Q u i j o t e » l o q u e n o h a b í a n p o d i d o l o g r a r n i l o s P a p a s c o n 
s u s a n a t e m a s y e x c o m u n i o n e s , n i l o s R e y e s y E m p e r a d o ­
r e s c o n s u s d i s p o s i c i o n e s , n i e l p u e b l o c o n s u s o d i o s y 
b u r l a s , así Gallito h a i e v a d o á c a b o e n B i l b a o u n a e m p r e ­
s a i n c o n c e b i b l e : c o n s e g u i r l a c l a u d i c a c i ó n d e l o s cocheris-
tas, q u e h a n d e s a p a r e c i d o h a s t a c a s i n o d e j a r n i r a s t r o . 
H a b l a r a n t e s á u n cocherista d e o t r o t o r e r o q u e n o f u e r a 
Coeherito, e r a e x p o n e r s e á u n d i s g u s t o ; h o y n o l e s h a b l é i s 
s i n o de Gallito, p o r q u e p e r d e r í a i s e l t i e m p o . 

H a y q u e h a l l a r s e a l c o r r i e n t e de c i e r t a ? interioridades 

CUARTA CORRI DA.—GALLITO BANDERILLEANDO A SU PRIMERO 



T O R O S Y T O R E R O S 
regionales para comprender la magnitud del triunfo de 
Joselito; pero no es'la presente ocasión propicia para d i ­
sertar sobre tal tema. 

El público bilbaíno érale hostil á Gallito; le desconocían, 
ó le conocían mal (como se deduce de las apreciaciones de 
uno de los críticos locales que más sañudamente le zahe­
ría), ó no querían conocerle; y Gallito ha tenido que darse 
á conocer, que meterse por los ojos de los irreductibles; 
y tan excesivamente lo ha conseguido, que ha borrado de 
las retinas una imagen largo tiempo empotrada en ellas 
por la obsesión... 

En la primera corrida, una gran faena; en la segunda, 
otra; en la tercera, otra; en la cuarta... ¡Ah! En la cuarta, 
con miuras, fueron dos las faenas enormes, valentísimas, 
de un dominio tal, que los toros parecían falderos amaes­
trados... Y en la quinta, otra faena estupenda de arte y de 
inteligencia y de valor... Hasta mató algunos toros, sobre 
todo uno de Pablo Romero y otro de Miura, con estocadas 
colosales. ¡Gallito dando la estocada, después de hacer lo 
suyo! ¿Se puede pedir más? 

No hay que decir, pues, que la frialdad con que le reci­
bieron se trocó en delirante entusiasmo: en la cuarta co­
rrida, después de matar el último toro, le cogieron en 
hombros y le pasearon por el ruedo, mientras el público 
permanecía en las localidades para prodigarle una frené­
tica ovación; y en la quinta, como premio á lafaena extra­
ordinaria y al conjunto de su labor en toda la feria, le 
ovacionaron tan entusiásticamente y con tanta persisten 
cia, que Joselito llegó á mostrar visiblemente su emoGión, 
cuando se despedía del público que le rendía tal homenaje 
de admiración... 

¡Qué Gallito! * * * 
Pocas palabras más, para terminar, y ellas en loor de 

los ganaderos: Santa Coloma, Gamero Cívico, Pablo Ro­
mero y Miura han enviado á Bilbao cuatro corridas her­
mosísimas, admirablemente presentadas, que es todo lo 
que se puede exigir á un ganadero. Muruve, por esta vez, 
no ha estado á la altura de las circunstancias: presentó 
una corrida basta y desigual. Sobresalieron los toros de 
D. Felipe de Pablo y los de Gamero Cívico: aquéllos por 
su estampa y éstos por su bravura. Hubo un toro de ban­
dera, llamado Lagartijo, perteneciente á esta última gana­
dería; le correspondió á Cocherito. 

* 
En Inda uchú se celebró una corrida con Mazzantinito y 

Saleri II, quedando regular el primero y bien el último. 
Lidiaron toros de Villagodio, que cumplieron así así. 

También hubo en esta plaza dos festejos á cargo de 
Charlot's y Llapisera, que hicieron de reir la mar... 

LUIS URIARTE. 

Q A S A S R E C O M E N D A D A S 

POR ^pORQS Y ^ O R E R Q S 
ALMACENES DE PAPEL 

P. Mart in Pastor.—Mariana Pineda, 2 al 8. 
AUTOMÓVILES, MOTOS Y BICICLETAS 

Enrique Garrido. —Bicicletas de alquiler. Atocha, 125. 
Guido Giaretta.—Accesorios para automóviles. Bordadores, 11. 

BARES Y CERVECERÍAS 
Bar Castellano —Plaza Herradores; 10. 
Bar Colón.—Vinos.—Calle de Colón, 15. 
Bar-Vtni-Tupi.—Magdalena, 3, y Plaza del Angel, 12. 
Casa RevertltO.—Café-Bar-Restaurant. Calle deValenc'a, 8. 
E l Cafetal. - Chocolate de propaganda. Corredera Baja, 4. 
El Delirio.--Arlaban, 3. Servicio á cargo de camareras. 
E l Faro de Londres.—Magdalena, 18. Sucursal: Bravo Murillo, 85. 
Gran Cafe-Bac del Pasaje Matheu.—Espozy Mina. Conciertos. 
La Taza de Café.—Gran Bar, Luna, t o . 

CAMISERÍAS Y CORBATERÍAS 
Casa Castellanos.—Atocha, 89 y 91. 

CARNECERIAS 
Juan Rodriguez—Magdalena, 19. 

CARPINTERIAS Y EBANISTERIAS 
Román Rosas.—Lavapies, 6. Cambio de muebles nuevos por usados 

COMESTIBLES FINOS 
J o s é M u ñ o z — Sagasta, 4 . 
Los Guriezanos—LlamaHnos. Pez,38 , esquina Minas. 

COMPRA-VENTA 
Casa VegUiHaS.—Clavel, 13. Alhajas, pianos, motocs, automóviles, 

CONFITERÍAS Y PASTELERÍAS 
J . B a r q u í n . - Pez, 7. 

DROGUERIAS 
L a Universal.—Antonio Moreno. Augusto Figueroa, 28 

EFECTOS MILITARES 
Antonio Navas. -Carmen, 23. Fábrica de gorras. 

ELECTRICIDAD 
Federico BrlhUega ---Material eléctrico Carmen, 28 

ESTANCOS 
Eufemia Jordán.—Magdalena, 9 . 

FRUTERIAS 
Galo Heras. -Arlaban, 8. Frutos de España y América 

GRABADORES 
Casa F e r n á n d e z Rojo.—Sellos de caucho. Fuentes, 7. Telt 
Garrido y Méndez.—Mesonero Romanos, 4. Letras de cinc veri-tai 
M . GuiseriS.—Montera, 41. * l a l > 

GUARNICIONEROS 
Rafael Alonso. - Mayor, 63. Guarnicionero militar 
R o m á n Ortiz • -Guai nicionero Toledo, 125, 

IMPRENTAS 
Luis P. Burgos.—Mayor, 86 Precios económicos. 
T i p o g r a f í a de Moda.—San Vicente, 5 3 . 

MUEBLES Y CAMAS 
Palenzuela —Fuencarral, 26. 

PANADERIAS 
Alejandro Huelves. — Olmo, 17. 

PELUQUERÍAS 
Amadeo Vll lanueva. —Huertas, 31. Servicio 0,25 sin propina. 
Antonio Rodríguez-Corredera Baja, 4. Servicio, 0,30, sin propina. 
Domingo Cuenca—Lavapies, 60. Servicio esmerado. 
«El Artista->—Barbería económica. Espada, I4, 
Francisco Merclian.—Luna, 3, pral. Ei mejor servicio. 
Francisco Mora.-Goya, 86. Servicio esmerado y adomicilio. 
Gran Salón de Peluquería.—Peligros, 1. Servicio, 0,25. 
Juan Hernández . -Ruiz , 5. Peluquería aséptica. 
J u l i á n LlllO.—Atocha, 125. Servicio esmerado. Personal idóneo. 
Manuel García—Puebla, 10. 
Obdulio González.—Cañizares, 22. Servicio, 0,30 sin propina. 
Pascual Collado.—Gonzalo de Córdoba, 20. 
Pedro González.--Tudescos, 9 y 53. Servicio, 0,25 sin propina. 
Plácido. Cancho.—Magdalena, 22. Servicio, 0,30, sin propina. 
Rafael Blanco.—Fuencarral. 153. Servicio esmerado. 

PLATERIAS 
Huertas, 22.—Gran economía en composturas, 

RELOJERÍAS 
A. Rubio.•-•Taller moderno. Relojes varios. Mesón de Paredes, 25. 
Farmacia, 5.—1.* casa en composturas. Relojes aprecios de fábrica. 
Pablo Pajares. —F lentes, 11- Relojero económico, 

RESTAURANTS 
E l Colmado, de Angel Vargas.«Vinos superiores. Visitación, 8 
LOB GabrlelBS.-Echegaray, 19. Servicio á la carta. 

TIENDAS DE SEDAS 
L a Perla.—Plaza de Santo Domingo, 15. 

SASTRERÍAS 
Antonio Montes.—Princesa- 5 , bajo. 
E l Trust.—Luis Sánchez Cortés. Mesón de Paredes, 4a. 
Gran SaBtrería.—Manuel Guerrero. Toiedo, 49. 
Horacio Maseda.—Atocha, 86 
Leopoldo González —Toledo, 55. Esta gran sastrería es la prefe­

rida por los elegantes del barrio, tanto por el muchísimo gusto de sus 
confecciones, como por lo económico de sus precios. 

La Andaluza.—Toledo, 99. 
Novales. -Rey de los sastres. Hechura y forros detraje, 30 ptas. Tra­

jes á medida 40, 50 y 60 ptas Garantizada la más absoluta perfec-
• ción. Barquillo, 17, tienda y pral. 

SOMBREROS Y GORRAS 
La Burgalesa.—Plaza Mayor, 26. Fábrica de gorras. 
R. Catalina.-Glorieta de Bilbao, 4. Gran sombrerería. 

TINTES 
Gran Tinte de Mar ia Saacnez.-Ventura de la Vega, 22. 

VAQUERIAS • .. 
José Ramírez.—Luna, 17. Servicio a domicilio. Desde medio litro. 

VENTAS A L CONTADO Y A PLAZOS 
Gómez y C -Plaza Progreso, núm. 1. Camas, muebles, tejidos, sas­

trería, zapatería y relojería. 
BRONCISTAS Y FONTANEROS 

Lavapies, 34. Especialidad en estufas de desinfección 
VINOS Y AGUARDIENTES 

Anastasio Berlana - Olivar, 4 . 
Andrés Sánchez —Arlaban, 7 Vinos y comidas. 
Francisco Sánchez.-Pez, 32. 
Inocente Cachero. Vinos y comidas. Almodóvar del Campo-
J o s é Condoy.—Corredera Baja, 57. 
Francisco Mendía.—Fuencarral, 79. Ricas torrijas á 0,10. 
Manuel Rodríguez.—Olivar, 3, y Cabeza, 24. T 7 , v , „ r i a 1 

Ramón Estrada.—Echegaray, 4 . (Junto al Teatro Reina Víctor. 
Ramón M o u r i Z — Olivar, 7, y Olmo, a. 
Wenceslao Blanco. - Bravo Murillo, 5 • 

ZAPATERÍAS 
Frutos.-Montera, 35 (Pasaje). Taller. Especialidad en composturas. 
Gran Zapatería.—Puebla, n . 
Iris.—Calzado de moda. Fuencarral, 4 5 . 

U R I A R T E 
Pildoras saludables de Mufioz. 0.50 caja. Laxantes^Purgan^^ 

S A S T R E E S P E C I A L P A R A T O R E R O S 
Confección de toda cíate de prendas para vestir. 

Calle i Príncipe. 33 



PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 
ESPAÑA: TRIMESTRE, 2 ,50 PESETAS. SEMESTRE, 5 PESETAS. AÑO, 9 PESETAS g 
EITRANJERO: AÑO, 17 FRANCOS.—NÚMERO CORRIENTE, 20 HS.; ATRASADO. 4 0 o 

O 
ANUNCIOS o 

Las órdenes deben darse con siete dfas de anticipación á la salida del número o 
Administraeión: OLIVAR, 8, MADRID Telf 0 . 5359. 

•••••••••••••••••aao 

PREPARADOS DEL DB. BONALÜ 
Núñez de Arce, 17, Madrid 

A C A N T H E A V I R I L I S 
Pol ig l i cerofosfa tada B o n a l . — M e d i c a m e n t o 
antineurasténico y antidiabét ico. — T o n i f i c a y 
nutre los sistemas óseo ,muscular y n e r v i o s o , 
y l l eva á l a sangre elementos p a i a enr iquecer 

e l glóbulo r o j o . 

Frasco de Acanthea granulada, 5 pesetas. 
Frasco de vino de Acanlhea, 5 pesetas. 

Gran Hotel y Restaurant de París 
D E 

B U E N A V E N T U R A GIRATÓ 
CARDJENAZ CASAÑAS, 4, BAHCMLONA 

H a b i t a c i o n e s á 2 , 3 y 5 p e s e t a s . 
P e n s i ó n c o m p l e t a , p e s e t a s 7,50. 

X E R E Z - Q U I N A 

s un vino insupera­
ble, porque es 

TONICO 
es 

APERITIVO 
y es 

DIGESTIVO 
Por esas admira­

bles cualidades e s 
cada vez mayor su 
fama y su venta lo 
mismo en E s p a ñ a q u e 
en América. 

C . DE O T A O L A Ü R R U C H I 
EXPORTADOR DE VINOS-SANLUCAR 

M A N Z A N I L L A V I C T O R I A 

i S e h a p u e s t o a l a v e n t a 

¡ •.: POR ENCIMA DE LAS PASIONES :-: S 
¡ d e R O M A I N R O L L A N D « 
¡ Obra de una actualidad candente, 
i verdadera filoiofia de la guerra actual. 
I L a v e r s i ó n c a s t e l l a n a de L u i s DELGADO y J . SANTÓN- I 
> JA, l l e v a u n p r ó l o g o de PÉREZ DK AYALA.— Se v e n d e « 
> en todas las L i b r e r í a s y e n esta A d m i n i s t r a c i ó n . • 
( Precio: 3 , 5 0 pesetas.—DescUento á nuestros corresponsales. \ 

jOODOaOOOOODUuw I TOROS Y TOREROS 
===== D I R E C C I O N : P E Z , 3 8 ===== 

g Toda la correspondencia deberá dirigirse al Apartado de Correos 601 

J O S E L I T O 
M A N Z A N I L L A SUPERIOR D E L A 

Tiüia é hijos lie Antonio P. López 
Sanlúcar de Barrameda y Jerez 

Pedidla en todas partes 
*1&'1&Gb4to4&mi>&®*>&®****"* ****** 



A R N O Y A F I N O ES EL Ú N I C O VINO DE LA COMARCA^ 
= :••= DE RIBADAVIA (GALICIA) = £ g 
E n sus etiquetas lleva la bandera gaii 9 

P e d i d o s sx l o s S r e s . F U E N T E S , b a n q u e r o s , O R E N S E 

PROHIBIDA LA R E P R O D U C C I Ó N DE 

TEXTO. DIBUilOB Y F O T O G R A F Í A 8 

E L G A I T E R O ! 
Ŝ idLra Champag-ue 

falle, Ballina y Fernández.—Yillaviciosa (Asturias)j 

Esta es la fábrica más importante del ¡ 
raaa lo. Tiene vaporea propios para eltrans ¡ 
porte de sus produc os, v hornos donde 
fabrica C U A T R O M I L L O N E S de botellas 
al año. 

T E O D O R O S A N C H E Z 
• • • • • S A S T B E a • • • • 

O El más elegante, el más práctico y el más económico O 
Calle del Príncipe, 22, entio. izq "-MADRID 

Beba usted 
A N I S B E L M O N T E 

F A B R I C A D O P O R L A C A S A 

E N R I Q U E M . A L O N S O 
C O N N T A N T I N A ( S e v i l l a ) 

¡¡¡Es el mejor!!! 

— PARA LAS CANAS ZZ 
ZZI La Higiénica de Arroyo z n 
Es inofensiva, lo que hace que sea la mejor 

de las conocidas hasta el día. 
— De venta en todas las perfumerías y droguerías — 

D E P Ó S I T O C E N T R A L : 

Preciados, 5 6 , principal 
— M A D R I D — 

JEREZ Y COÑACS 

M/LRQÜÉS del REAL TESORO 
PrüTOÍlF̂  PRFMM PARIS-MADRID-ZARAGOZA-ROMA 
U Í i a i l U D O l a D l l l l U O FLORENCIA-BRUSELAS-VALLADOLID 

TÁLLERES 1 7 1 í T P T R n DE FOTOGRABADO *- J *—t 1 A , r V Nf 
43, PRECIADOS, 43, MADRID 

BRONCE. CINCOGRAFIA. CROMOTIPIA. FOTOLITO 

LUI 8 S A N T O S 
Representante, Francisco Solovera 

G R A N R E S T A U R A N T 

X J A . S E V I L L A - K T A 
famón serrano, legítimo de Jabugo.—Manzanilla bautizada por los 

Hermanos Alvarez Quintero 
' S a n g r e í í o r d a » 

Especialidad de la casa, manzanilla « E l 2 4 ' 
Toda clase de vinos y licores de las mejores marcas 

V I S I T A C I O N , 4 . — M A D R I D 

BAZAR Q U I R Ú R G I C O DE F. N Ú Ñ E Z 
S U C E S O R D E S E N M A R T I 

Cirugía-—Impermeables y gomas.—Especialidad en vendajes para fracturas.—Ana 
ratos ortopédicos.—Algodones y gasas de todas clases.—Preparados antisépticos.— Pn" 
leas para gimnasia de todos los sistemas. - Muñequeras, rodilleras, tobilleras y me­
dias elásticas para presión continua. - Casa especial en toda clase de aparatos en la 
= = — •= = — = = = = = = — ortopedia moderna. = =. — — — = — = — ~ = _r 

Carretas, 13. (Frente al Café de Pombo), MADRID—Teléfono 758 

A D M I N I S T R A C I Ó N DE L O T E R Í A S N Ú M . 33 
P Ü E B L M A 3 3 M A D R I D 

Envíos á provincias y Extranjero 

A d m i n i s t r a d o r : A n t o n i o F a g o a g a 


